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RESUMO 

 O texto aborda a importância da Educação Física na escola, destacando o papel 

do esporte, especialmente o voleibol, no desenvolvimento de crianças e adolescentes. A 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é mencionada com referência, destacando a 

necessidade de compreensão autônoma do esporte pelos alunos para benefícios à saúde, 

lazer, estética. Destaca-se o primeiro contato com o esporte na escola como crucial. O 

Projeto Atletas de Ouro®, criado em 2014, busca avaliar o potencial esportivo de jovens, 

sendo destacado como um modelo válido para detecção de talentos esportivos na escola. 

O texto enfatiza que a detecção e desenvolvimento de talentos devem começar na escola, 

sendo um desafio identificar jovens com alto potencial para o esporte de rendimento. O 

método do estudo envolve a avaliação de características antropométricas, físico-motoras, 

psicossociais e maturacionais de jovens atletas de voleibol em um colégio militar. O 

Projeto Atletas de Ouro® é mencionado como parte desse processo, envolvendo uma 

bateria de testes realizada durante as aulas de Educação Física. Os resultados destacam a 

diferença entre atletas de voleibol e não atletas em diversas variáveis, como 

antropométricas, físico-motoras e psicossociais. As atletas apresentam vantagens em 

muitos aspectos, mas a percepção dos professores-treinadores sobre o potencial esportivo 

destaca que muitas alunas não atletas são consideradas alto potencial. Em conclusão, o 

estudo ressalta a importância da Educação Física na escola, do esporte, especialmente o 

voleibol, e destaca a necessidade de identificar e desenvolver talentos desde cedo. O 

Projeto Atletas de Ouro® é apontado como um modelo válido para essa detecção de 

talentos.  

 

Palavras-chave: Voleibol. Jovens atletas. Escolares. Talento esportivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

  The text addresses the importance of Physical Education at school, highlighting 

the role of sport, especially volleyball, in the development of children and adolescents. 

The National Common Curricular Base (BNCC) is mentioned with reference, 

highlighting the need for autonomous understanding of sport by students for benefits to 

health, leisure and aesthetics. The first contact with sport at school stands out as crucial. 

The Projeto Atletas de Ouro®, created in 2014, seeks to evaluate the sporting potential 

of young people, being highlighted as a valid model for detecting sporting talents at 

school. The text emphasizes that the detection and development of talents must begin at 

school, and it is a challenge to identify young people with high potential for performance 

sports. The study method involves the evaluation of anthropometric, physical-motor, 

psychosocial and maturational characteristics of young volleyball athletes at a military 

school. The Projeto Atletas de Ouro ® is mentioned as part of this process, involving a 

battery of tests carried out during Physical Education classes. The results highlight the 

difference between volleyball athletes and non-athletes in several variables, such as 

anthropometric, physical-motor and psychosocial. Athletes have advantages in many 

aspects, but the perception of teachers-coaches about their sporting potential highlights 

that many non-athlete students are considered to have high potential. In conclusion, the 

study highlights the importance of Physical Education at school, sports, especially 

volleyball, and highlights the need to identify and develop talents from an early age. The 

Projeto Atletas de Ouro® is seen as a valid model for this talent detection.  

 

Keywords: Volleyball. Young athletes. Schoolchildren. Sporting talent. 
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RESUMO 
 
Objetivo: O objetivo do estudo foi comparar o perfil antropométrico, físico-motor, 
psicossocial e maturacional de jovens jogadoras de voleibol feminino de um colégio militar. 
Métodos: A amostra foi composta por 895 escolares do sexo feminino, com idade entre 
12 e 17,9 anos, os quais foram divididos em dois grupos: Jovens Atletas de Voleibol 
(n=128) e Não Atletas (n=767). Foi aplicada uma bateria de testes para avaliação de 

indicadores multidimensionais do potencial esportivo. Resultados: As jovens voleibolistas 
apresentaram maior tamanho corporal, melhor desempenho físico-motor e são avançadas 
biologicamente em relação as não atletas, apesar de as não atletas apresentarem melhor 
avaliação do professor-treinador. Estes resultados podem auxiliar os professores-
treinadores no processo de formação e seleção de jovens voleibolistas de nível escolar.    
 
Palavras-chave: Voleibol. Jovens atletas. Escolares. Talento esportivo. 

 

ABSTRACT 
 
Objective: The objective of the study was to compare the anthropometric, physical-motor, 
psychosocial and maturational profile of young female volleyball players at a military 
school. Methods: The sample consisted of 895 female students, aged between 12 and 

17.9 years, who were divided into two groups: Young Volleyball Athletes (n=128) and non-
athletes (n=767). A battery of tests was applied to evaluate multidimensional indicators of 
sporting potential. Results: Young volleyball players had larger body size, better physical-
motor performance and are biologically advanced compared to non-athletes presented 
better evaluations form the teacher-coach. These results can help teacher-coaches in the 
training and selection process of young volleyball players at school level.  
 
Keywords: Volleyball. Young athletes. Schoolchildren. Sporting talent. 

 

RESUMEN 
 
Objetivo: El objetivo del estudio fue comparar el perfil antropométrico, físico-motor, 
psicossocial y madurativo de jóvenes jugadoras de voleibol de uma escuela militar. 
Métodos: La muestra estuvo compuesta por 895 estudiantes femininas, com edades entre 
12 y 17,9 años, que se dividieron em dos grupos: Jóvenes Atletas de Voleibol (n=128) y 
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No Atletas (n=767). Se aplico uma batería de pruebas para evaluar indicadores 
multidimensionais del potencial deportivo. Resultados: Los jóvenes jugadores de voleibol 
tuvieron mayor tamaño corporal, mejor rendimento físico-motor y están biologicamente 
avanzados em comparación com los no deportistas, aunque los no deportistas presentaron 

mejores evaluciones por parte del professor-entrenador. Estos resultados pueden ayudar 
a los professores-entrenadores em el processo de formación y selección de jóvenes 
jugadores de voleibol a nível escolar. 
 
Palabras Clave: Vóleibol. Jóvenes deportistas. Ninõs de escuela. Talento depostivo 
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Introdução 
 

A Educação Física é o componente curricular que tematiza as práticas 

corporais em suas diversas formas de codificação e significação social, entendidas 

como manifestações das possibilidades expressivas dos sujeitos, produzidas por 

diversos grupos sociais no decorrer da história. Na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), há três elementos fundamentais comuns às práticas corporais: 

movimento corporal, organização interna e produto corporal, sendo que cada uma 

das práticas corporais tematizadas compõe uma das seis unidades temáticas. O 

esporte é uma unidade temática presente na BNCC e é uma das práticas mais 

conhecidas por sua grande presença nos meios de comunicação, sendo regido por 

um conjunto de regras formais regulado por organizações como associações, 

federações e confederações esportivas (BRASIL, 2018).  

O voleibol é uma modalidade desportiva fundamental para o 

desenvolvimento de crianças e adolescentes, pois explora diversos movimentos 

corporais do aluno que poderá, por sua vez, imaginar e criar variados movimentos, 

sendo este um meio de socialização (DE SOUZA; ASSUMPÇÃO; ZABAGLIA; 

GARCIA, 2010.) Nessa perspectiva, o voleibol deve ser de tal modo vivenciado e 

compreendido pelo aluno, para que, de forma autônoma, ele tenha condições de 

transformar e usufruir dessa prática em benefício da saúde, do lazer, da estética, 

como meio de comunicação e expressão e também, se desejar, participar do alto 

rendimento fora do contexto escolar (IMPOLCETO e DARIDO, 2016). Devido a isso, 

é importante ressaltar que o primeiro contato com o esporte, muitas vezes, 

acontece na educação física escolar. Por isso, essa unidade temática merece uma 

atenção maior na educação física escolar. E, cabe à Educação Física promover a 

prática esportiva tanto com o objetivo de iniciação esportiva e promoção de um 

estilo de vida fisicamente mais ativo quanto para a detecção e o desenvolvimento 

de talentos esportivos (WERNECK; COELHO; MIRANDA, 2022). A Educação Física 

escolar deveria ser vista como uma primeira etapa no processo de treinamento a 

longo prazo. 

Sendo assim, o professor de educação física tem o papel importante de 

incentivar as práticas esportivas. Além disso, é seu dever avaliar o potencial 

esportivo de seus alunos. Para fazer um planejamento adequado, o professor 

precisa conhecer seus alunos, quais são suas habilidades, as suas possibilidades 

no campo da prática de atividade física e qual o seu potencial para o esporte 

(WERNECK; COELHO; FERREIRA, 2020). Isto porque toda criança e adolescente 

possui um potencial para o esporte que precisa ser avaliado para ser desenvolvido 

de forma apropriada (WERNECK; COELHO; MIRANDA, 2022). A detecção de 

talentos esportivos, portanto, deve começar desde a escola, de tal modo que o 

professor possa orientar e desenvolver o quanto antes tais potenciais. 

Dentro deste contexto de detecção de talentos na escola, criou-se o Projeto 

Atletas de Ouro® em 2014 com o objetivo desenvolver um sistema de avaliação 

do potencial esportivo de crianças e adolescentes, visando oferecer uma estimativa 

válida do potencial dos alunos para os esportes e auxiliar os profissionais do 

esporte nas tomadas de decisão relacionadas ao treinamento a longo prazo 
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(WERNECK; COELHO; FERREIRA, 2020). Estudo realizado por Miranda e 

colaboradores (2019) em um colégio militar, que comparou alunos-atletas e alunos 

não atletas, concluiu que há um grande número de talentos motores na escola e 

que muitos deles não estão envolvidos com a prática esportiva sistematizada. Isto 

significa que existe um elevado potencial humano nas escolas que está sendo 

desperdiçado. O Projeto Atletas de Ouro® é um modelo científico válido para 

avaliação do potencial esportivo na escola e que poderia ser usado como política 

pública de detecção de talentos para o esporte brasileiro. 

Werneck, Coelho e Miranda (2022) afirmam que identificar e desenvolver 

jovens com alto potencial para o esporte de rendimento tem sido um grande 

desafio, a detecção e desenvolvimento de talentos motores é um dos pilares do 

sucesso esportivo internacional. Dito isso, a educação física escolar precisa 

identificar e atender esses alunos com altas habilidades motoras, para isso, 

utilizam-se baterias de testes como forma de avaliação do desempenho motor dos 

escolares e de jovens atletas. Esses testes auxiliam na orientação do jovem para 

a modalidade adequada para o seu perfil, monitora os efeitos de treinamento e 

prevê o sucesso futuro. Ademais, a temática do talento esportivo no ambiente 

escolar é pouco estudada, especificamente no voleibol, esses estudos podem 

ajudar o professor a obter parâmetros de seleção de atletas que representam a 

escola em competições escolares. O mapeamento sistemático dos indicadores 

multidimensionais do potencial esportivo em jovens, através de baterias de testes 

e da percepção subjetiva dos treinadores, constitui uma etapa essencial no 

processo de treinamento a longo prazo, e deve começar desde a escola 

(WERNECK; COELHO; FERREIRA, 2020). 

Em uma revisão realizada por Baker e colaboradores (2020), em relação à 

pesquisa de talentos no esporte de 1990 a 2018, os autores afirmam que um 

quarto das pesquisas realizadas com essa temática são no futebol, além disso, o 

número de estudos realizados apenas com homens é maior do que os realizados 

apenas com mulheres. Ademais, cada esporte possui sua especificidade, tornando 

a área de talento esportiva complexa, Oliveira (2023) destaca em sua revisão a 

respeito do talento esportivo no voleibol, que há uma carência de estudos sobre 

esta temática, especialmente no sexo feminino.  

 Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo avaliar as 

características antropométricas, físico-motoras, psicossociais, maturacionais e o 

potencial esportivo de jovens atletas de voleibol de um colégio militar e comparar 

com escolares não atletas. 

 

Método 
 

PARTICIPANTES 

A população alvo foram os escolares do sexo feminino do Sistema Colégio 

Militar do Brasil. Por conveniência, o estudo foi realizado no Colégio Militar de Juiz 

de Fora (CMJF) que atende por ano aproximadamente 900 alunos da Educação 

Básica - Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) e Ensino Médio. Destas alunas, grande 

parte são filhas de militares das Forças Armadas. Existem também estudantes 
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oriundos do meio civil que ingressam através de concurso público. A amostra foi 

composta por alunas, com idade entre 12 e 17,9 anos que participaram da bateria 

de testes entre os anos de 2015 a 2022, os quais foram divididas em dois grupos: 

1) Jovens atletas de voleibol (n=128), aquelas que participam das aulas de 

Educação Física escolar, realizam treinamento sistematizado de voleibol em 

horário extracurricular e participam de competições regulares; 2) Não atletas 

(n=767), escolares que participam apenas das aulas de Educação Física escolar. 

Os critérios de inclusão foram: estar matriculada e regularmente frequentando as 

aulas e estar presente no dia da coleta dos dados. Foram excluídos os escolares 

que se recusarem a participar, além dos que apresentarem qualquer condição 

física ou clínica que interfira na realização dos testes.  

 

Este estudo é parte integrante do “Projeto Atletas de Ouro: Avaliação 

Multidimensional e Longitudinal do Potencial Esportivo de Jovens Atletas, aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Ouro Preto (CAAE: 

32959814.4.1001.5150). O consentimento dos responsáveis legais e o 

assentimento dos escolares foram obtidos antes da participação no estudo. Trata-

se de um delineamento longitudinal misto, em que as alunas foram submetidas a 

uma bateria de testes durante o horário de aula de Educação Física em três dias 

distintos. A bateria de testes utilizada neste estudo faz parte do processo de 

avaliação da Educação Física escolar anual no CMJF (WERNECK; COELHO; 

MIRANDA, 2022). 

 

PROCEDIMENTOS 

 

A bateria de testes foi aplicada durante o horário de aula de Educação Física 

de cada turma, com duração aproximada de 90 minutos, em três dias distintos. A 

idade cronológica decimal dos escolares foi determinada tendo como referência a 

data da coleta dos dados. Foi realizada explicação verbal e demonstração da 

realização dos testes. As avaliações foram realizadas pelos professores do CMJF e 

equipe do Projeto Atletas de Ouro®, devidamente treinados e experientes.  

 

INDICADORES ANTROPOMÉTRICOS 

 

 Foram realizadas medidas da massa corporal (balança antropométrica 

digital com precisão de 0,05 kg (Welmy, Brasil), estatura (fita métrica (Sany, 

Brasil) fixada na parede, com precisão de 0,20 cm), envergadura, altura sentado 

(estadiômetro portátil (Sany, Brasil) acoplado a um banco) e três dobras cutâneas 

(tríceps, subescapular e perna - adipômetro científico (Sany, Brasil). O 

comprimento de membros inferiores foi estimado a partir da diferença entre a 

estatura e a altura sentado. O índice de massa corporal foi calculado usando a 

equação: massa corporal (kg)/estatura ao quadrado (m²). O percentual de 

gordura corporal foi estimado, através do método de Slaughter e colaboradores, 

conforme descrito por Cerqueira e Marins (2020a). 
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INDICADORES FÍSICO-MOTORES 

 

A flexibilidade foi avaliada através do teste de sentar e alcançar, utilizando o 

banco de Wells (Sany, Brasil), com o apoio dos pés na marca de 23cm. A força 

explosiva de membros inferiores foi avaliada através do teste salto vertical com 

contramovimento (CMJ), utilizando um tapete de contato (Multi-Sprint Full®, 

Hidrofit, Brasil). Para avaliação da força explosiva de membros superiores, utilizou-

se o teste arremesso de medicine ball, com uma bola de 2kg sendo registrado o 

melhor resultado, adotando os procedimentos de Cerqueira e Marins (2020b). Para 

a avaliação da força isométrica máxima, realizou-se o teste de força de preensão 

manual, utilizando dinamômetro manual (Jamar®), seguindo os procedimentos 

descritos por Fernandes e Marins (2011). Foram realizadas três tentativas com a 

mão dominante, sendo considerado o melhor resultado. A velocidade de 

deslocamento foi avaliada pelo teste de corrida de velocidade de 20m, a partir do 

tempo obtido em sprint máximo, mensurado por sistema de células fotoelétricas 

(Multi-Sprint Full®, Hidrofit, Brasil), seguindo os procedimentos de Cerqueira e 

Marins (2020b). A resistência aeróbica foi avaliada pelo teste de corrida vai-e-vem 

de 20m (LÉGER et al., 1988). O ritmo da corrida é estabelecido por um sinal 

sonoro, com uma velocidade inicial de 8,5 km/h, sendo acrescido 0,5 km/h a cada 

intervalo de 1 minuto. O VO2máx relativo (ml/kg/min) foi estimado pela equação: 

31,025 + 3,238*V – 3,248*I + 0,1536*V*I, onde V: velocidade em km/h do último 

estágio alcançado e I: idade em anos.  

 

INDICADORES MATURACIONAIS 

 

A maturação biológica foi avaliada pelo percentual atingido da estatura 

adulta prevista (%EAP) e pela idade prevista do pico de velocidade de crescimento 

em estatura (PVC). O %EAP foi estimado através do método Khamis e Roche 

(1994), que utiliza a idade cronológica, a estatura atual e a massa corporal do 

avaliado, além da estatura dos pais biológicos. A partir de dados de referência, por 

faixa etária e sexo, foram obtidas as classificações do estágio maturacional 

(atrasado, normomaturo ou avançado). A idade prevista do PVC foi estimada 

através do método proposto por Mirwald et al., (2002), com base no Maturity 

Offset (MO) - distância em anos que o avaliado se encontra do PVC. 

 

INDICADORES PSICOSSOCIAIS 

 

O Athletic Coping Skills Inventory-28, na versão em português (ACSI-28BR) 

(MIRANDA et al.; 2018) foi usado para a avaliação das habilidades psicológicas de 

coping. Para a avaliação da motivação, foi utilizado o Questionário de Orientação 

para Tarefa ou Ego (TEOSQ) (HIROTA, 2006).  Para avaliar o apoio familiar, 

utilizou-se o fator 1 do IFATE (SILVA; FLEITH, 2010). E para a identificação do 

nível socioeconômico foi utilizado o questionário proposto pela Associação 

Brasileira de Empresas de Pesquisa (ABEP). 
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AVALIAÇÃO DO POTENCIAL ESPORTIVO PELOS TREINADORES 

 

Foi pedido aos professores-treinadores que avaliassem a expectativa de 

desempenho futuro de cada escolar, de acordo com a seguinte classificação: 1-

Fraco, 2-Razoável, 3-Bom, 4-Muito bom, 5-Excelente, conforme estudos 

anteriores (RIBEIRO JUNIOR et al., 2019; FIGUEIREDO et al., 2009; PYNE et al., 

2005; WERNECK; COELHO; FERREIRA, 2020).  

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Os dados foram descritos em termos de média e desvio-padrão. Para testar 

diferenças entre os jovens atletas de basquetebol e os não atletas foi utilizado o 

teste t de Student para amostras independentes. O tamanho do efeito foi calculado 

pelo d de Cohen. Para verificar a relação entre variáveis qualitativas foi empregado 

o teste Qui-Quadrado (X2). Utilizou-se o software IBM SPSS versão 24 (IBM Corp., 

Armonk, NY), sendo adotado o valor de p ≤ 0,05 para significância estatística. 

 

 

Resultados 
 

Não foi observada diferença estatisticamente significante na média de idade 

dos atletas e não atletas (14,6±1,4 vs. 14,5±1,5 anos, respectivamente; p=0,28). 

Com relação às variáveis antropométricas, apresentadas na Tabela 1, os atletas 

apresentaram maior massa corporal, estatura, altura sentado, envergadura e 

comprimento de membros inferiores, entretanto, o percentual de gordura dos 

atletas foi menor que o dos não atletas, apesar de similar. O tamanho do efeito 

observado para as variáveis antropométricas foi pequeno. 

 

Tabela 1. Valores descritivos das variáveis antropométricas analisadas, com 

média e desvio-padrão entre os jovens atletas de voleibol e não atletas. 

  
        Atletas 

         (n=128) 

  Não Atletas 

      (n=767) 
  

 

Indicadores Média DP Média DP p-valor d 

Massa corporal (kg) 54,85 11,68 54,41 11,38 0,68 0,03 

Estatura (cm) 160,88 6,66 159,61 6,33 0,03* 0,20 

Altura sentado (cm) 84,52 3,44 83,71 4,24 0,04* 0,19 
Comp. Mem. Inf. (cm) 76,31 5,11 75,89 4,80 0,36 0,08 

Envergadura (cm) 162,64 7,67 161,58 7,79 0,15 0,13 

Gordura corporal (%) 22,53 6,05 23,56 5,86 0,07 0,17 

* diferença estatisticamente significante p≤0,05; d = Tamanho do efeito.  

                                                                                                                      

 A Tabela 2 apresenta os resultados das variáveis físico-motoras. As jovens 

atletas apresentaram maior força de preensão manual, maior salto vertical, maior 

distância de arremesso, maior flexibilidade, maior distância percorrida no teste de 

resistência aeróbica e maior VO2máx que os não atletas. Além disso, as atletas de 
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voleibol foram mais rápidas na corrida de 10 metros e 20 metros. As variáveis, 

salto vertical (d=0,60), arremesso de medicine ball (d=0,56), tempo de corrida de 

10m (d=0,60) apresentaram tamanho do efeito moderado. Já as outras variáveis, 

força de preensão manual (d=0,14), tempo de corrida de 20m (d=0,45), VO2máx 

(d=0,23) e Distância percorrida (d=0,47) apresentaram tamanho do efeito 

pequeno. 

 

Tabela 2. Valores descritivos das variáveis físico-motoras analisadas com média 

e desvio-padrão entre os jovens atletas de voleibol e não atletas. 

  
     Atletas Não Atletas 

  
 

         (n=128)       (n=767)  

Indicadores Média DP Média DP p-valor d 

Força de preensão manual  25,67 5,57 24,84 5,54 0,12 0,14 

Salto vertical (cm) 23,97 4,71 21,31 4,43 <0,001* 0,60 

Arremesso medicine ball (m) 3,65 0,53 3,38 0,48 <0,001* 0,56 
Flexibilidade (cm) 31,89 8,66 29,40 8,17 0,003* 0,30 

Velocidade 10m (s) 2,12 0,13 2,21 0,15 <0,001* 0,60 

Velocidade 20m (s) 3,83 0,28 3,98 0,33 <0,001* 0,45 

VO2máx (ml/kg/min) 41,12 4,48 40,12 4,33 0,02* 0,23 
Distância percorrida (m) 735,89 260,84 628,1 225,6 <0,001* 0,47 

* diferença estatisticamente significante p≤0,05; d = Tamanho do efeito.  
  

 Com relação às características psicossociais, na Tabela 3 observa-se que as 

jovens atletas de voleibol apresentaram índices maiores em todas as variáveis, 

exceto livre de preocupação. As variáveis competitivo (d=0,79), determinado 

(d=0,56), concentração (d=0,57), confiança/motivação (d=0,66), treinabilidade 

(d=0,54), coping (d=0,66) e apoio familiar (d=0,61) apresentaram tamanho do 

efeito moderado.  
 

Tabela 3. Valores descritivos das variáveis psicossociais analisadas com média e 

desvio-padrão entre os jovens atletas de voleibol e não atletas. 

  
Atletas Não Atletas 

  
 

(n=128) (n=767)  

Indicadores Média DP Média DP p-valor d 

Competência Percebida 6,75 1,58 5,89 1,79 <0,001* 0,48 

Competitivo 4,07 0,62 3,38 0,87 <0,001* 0,79 
Vencedor 3,75 0,73 3,42 0,84 0,001* 0,39 

Determinado 4,42 0,65 3,94 0,85 <0,001* 0,56 

Lidar com adversidades 1,57 0,67 1,32 0,72 <0,001* 0,14 

Desempenho sob pressão  1,15 0,87 0,80 0,77 <0,001* 0,45 
Metas/Preparo mental 1,76 0,72 1,43 0,74 <0,001* 0,44 

Concentração 1,80 0,62 1,42 0,66 <0,001* 0,57 

Livre de preocupação 1,12 0,74 1,21 0,77 0,19 0,11 
Confiança/motivação  1,94 0,60 1,49 0,68 <0,001* 0,66 

Treinabilidade 2,45 0,55 2,13 0,59 <0,001* 0,54 

Habilidades de coping 11,72 2,88 9,79 2,92 <0,001* 0,66 

Apoio familiar 28,22 7,05 23,15 8,31 <0,001* 0,61 

* diferença estatisticamente significante p≤0,05; d = Tamanho do efeito.                                                                                                                                                                                                                                                                
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 A Tabela 4 apresenta o resultado das variáveis maturacionais, as jovens 

atletas voleibolistas possuem maior estatura predita e menor idade no pico de 

velocidade de crescimento (PVC) em relação aos não atletas, respectivamente. 

Não foram observadas diferenças significativas entre os grupos.  

 

Tabela 4. Valores descritivos das variáveis maturacionais analisadas com média 

e desvio-padrão entre os jovens atletas de voleibol e não atletas. 

  
Atletas Não Atletas 

  
 

(n=128) (n=767)  

Indicadores Média DP Média DP p-valor d 

EAP (cm) 164,99 5,61 164,24 5,53 0,17 0,13 

Idade PVC (anos) 12,62 0,60 12,66 0,75 0,56 0,05 

EAP (%) 97,53 2,22 97,19 2,70 0,14 0,12 

EAP escore Z -0,69 1,17 -0,54 1,19 0,23 0,12 

EAP - Estatura adulta prevista, PVC - idade prevista do pico de velocidade de crescimento em estatura.  

d = tamanho do efeito. 
 

No grupo avaliado pelo treinador como alto potencial, observou-se um maior 

percentual de alunas praticantes de voleibol em relação ao grupo de baixo 

potencial (28,8% vs. 11,9%, respectivamente; X2 = 24,918; p<0,001) – Figura 1. 

Cabe destacar que 7 em cada 10 meninas avaliadas como alto potencial não 

treinam voleibol e nem tão pouco outra modalidade esportiva. 

 
                                                                                                                                 

 
Figura 1: Avaliação do potencial esportivo feita pelos treinadores em jovens voleibolistas 
(n=128) e não-atletas (n=767) de um colégio militar. (*diferença estatisticamente 

significante, p<0,05). 
 



 

Conexões, Campinas: SP, v. 19, e0210XX, 2021. ISSN: 1983-9030  

Discussão 
 

 Os resultados deste estudo evidenciaram que os jovens voleibolistas 

apresentam diferenças em relação aos escolares não atletas, no que tange a 

variáveis antropométricas, físico-motoras, psicossociais e maturacionais, 

entretanto, de acordo com a percepção subjetiva do treinador, as alunas não 

atletas apresentam maior potencial esportivo. 

 Em geral, características antropométricas contribuem para o desempenho 

no voleibol. No que se refere a variáveis antropométricas, como por exemplo, a 

altura e a composição corporal possuem um papel importante no desempenho do 

jogo (Stamm et al., 2003), já que os jogadores de voleibol precisam superar a 

altura da rede e o bloqueio da equipe adversária (Malousaris et al., 2008). Além 

destas variáveis, o comprimento dos membros superiores, avaliado como 

envergadura, também é uma característica muito importante. Segundo Bojikian e 

Bohme (2008) a envergadura facilita a execução dos fundamentos de rede, esta 

medida interfere diretamente na altura de alcance do ataque e do bloqueio. Silva 

et al. (2003) destacaram que o perfil do jogador de voleibol deveria ser alto, ágil, 

possuir envergadura e altura de alcance elevadas, e baixa gordura corporal. Neste 

estudo, os resultados das atletas de voleibol se encaixam nas características 

citadas por Silva et al. (2003), ou seja, elas são mais altas, possuem maior 

envergadura e menor gordura corporal quando comparadas as escolares. 

 Além das características antropométricas, os aspectos físico-motores 

também são importantes para o desempenho no voleibol, dito isso, as atletas de 

voleibol apresentaram melhores resultados. Apesar dos trabalhos terem sido 

realizados com sexos distintos, os resultados encontrados no presente estudo são 

semelhantes aos resultados do estudo realizado por (MELCHIORRI et al. 2017) em 

que foi encontrado significância estatística em algumas das variáveis físico-

motoras. Segundo (GABBETT et al. 2007), os jogadores de voleibol precisam ser 

velozes, ágeis, possuir força muscular na parte superior e inferior e potência 

aeróbica máxima.  

 O salto vertical é considerado de extrema importância para o voleibol, pois 

ele está presente em diversas ações como no levantamento, saque, bloqueio e 

ataque (HORTA et al. 2017), sendo assim, o salto é importante em todas as 

posições do voleibol. Em um estudo realizado por ROCHA e BARBANTI (2007) 

encontrou – se que as jogadoras realizam em média 89 saltos em um jogo de 5 

sets. Os autores afirmam que a melhoria desta capacidade é um ponto 

fundamental a ser abordado de forma satisfatória no processo de treinamento. 

Com isso, é necessário que os atletas de voleibol possuam um bom desempenho 

no salto vertical, já que ele é indispensável para a realização de fundamentos 

básicos deste esporte (LOMBARDI et al., 2011). Além disso, a flexibilidade é um 

outro fator importante no desempenho do voleibol, segundo OLIVEIRA e 

NOGUEIRA (2008) para o aumento da performance do salto vertical, contribuem 

a potência muscular e a flexibilidade. Dessa forma, em um estudo feito por SILVA 

et al. (2013) sobre a aptidão física e diferenças antropométricas entre 
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adolescentes de diferentes esportes coletivos, os atletas de voleibol foram os que 

apresentaram o melhor desempenho no teste de flexibilidade.  

 Para uma boa atuação no voleibol, o atleta precisa, também, ser veloz e 

ágil. O tempo de reação é uma das habilidades determinantes para se obter bons 

níveis de desempenho no voleibol, que é uma modalidade que requer respostas 

imediatas durante o jogo. (MACIEL, et al., 2009). As atletas de voleibol do Colégio 

Militar de Juiz de Fora apresentaram resultados melhores nos testes de capacidade 

geral de corrida quando comparados as escolares, corroborando com o estudo de 

(MELCHIORRI, et al., 2017) que comparou um grupo de atletas de voleibol entre 

12 e 14 anos, do sexo masculino e um grupo de meninos da mesma idade que não 

praticavam nenhum desporto. O tempo de reação é uma das principais métricas 

para analisar o desempenho mental e motor em pesquisas. Ele pode impactar os 

resultados e efeitos da realização de uma habilidade motora, desempenhando um 

papel crucial na busca pela melhoria do desempenho.  

 Quanto as variáveis psicossociais analisadas neste estudo, as atletas de 

voleibol apresentaram melhores resultados quando comparadas as escolares. Isso 

acontece pois o esporte é um contexto social que oferece oportunidades de 

interação interpessoal. Ao longo da participação desportiva dos atletas, eles criam 

uma rede social, que desempenha um papel importante na vida desses esportistas. 

(COUTINHO, et al., 2021). Em um estudo realizado por Coutinho, et al., 2021, em 

que sua amostra consistia em atletas altamente qualificados e menos qualificados, 

de equipes de voleibol em Portugal, eles foram entrevistados e este trabalho 

sugere que os pais, colegas e professores/treinadores, possuem um papel 

importante na iniciação ao esporte e no desenvolvimento durante os anos. A 

Educação Física tem o dever de promover a prática esportiva visando um estilo de 

vida mais ativo e a inclusão social. (WERNECK et al., 2022). A participação no 

voleibol é benéfica para adolescentes de 14 e 15 anos, como indica algumas 

pesquisas. Os benefícios abrangem aspectos físicos, promovendo a saúde dos 

praticantes, bem como aspectos psicológicos e sociais, devido às relações 

interpessoais desenvolvidas durante a prática esportiva. (DE SOUZA et al., 2019) 

 No que diz respeito às características maturacionais, os jovens atletas 

apresentaram maior estatura predita e menor idade no PVC. Entretanto, não foram 

observadas diferenças significativas entre os grupos.  

 Deve-se destacar a importância da avaliação de potencial esportivo feita 

pelo treinador, em que neste estudo o resultado encontrado foi que 71,2% das 

meninas avaliadas como alto potencial esportivo, são escolares que não participam 

de nenhum tipo de treinamento sistematizado. Em um estudo realizado por 

MARTINELLI et al., 2006 na educação física escolar do ensino médio, 15 meninas 

foram entrevistadas e elas apresentaram o mesmo motivo para não participar das 

aulas de Educação Física. Segundo as entrevistadas, elas não gostam das 

atividades propostas pelo professor, pois o conteúdo é apresentado apenas sob 

forma de jogo, além disso, os tópicos trabalhados em aula serem limitados e essas 

alunas não terem o direito a discussão sobre quais conteúdos eram de interesse 

delas. Com isso, os professores/treinadores são responsáveis por oferecer a 
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vivência esportiva e criar estratégias pedagógicas de ensino-aprendizagem para o 

desenvolvimento do potencial esportivo dos seus alunos. (MIRANDA et al., 2019) 

 

Considerações finais 
 

 Conclui-se que as jovens atletas voleibolistas, do sexo feminino, integrantes 

da equipe de voleibol de um colégio militar apresentam maior tamanho corporal, 

maior desempenho físico-motor, melhores resultados nas variáveis psicossociais e 

são avançados biologicamente em relação aos escolares não atletas, entretanto, 

as escolares foram melhor avaliadas pelos professores-treinadores em relação ao 

potencial esportivo. Estes resultados podem auxiliar os professores-treinadores no 

processo de seleção e no desenvolvimento de jovens voleibolistas de nível escolar. 
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